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PROPOSTA DE PESQUISA: ESTRUTURAÇÃO DE MODELO DE APOIO À 

TOMADA DE DECISÃO: ALOCAÇÃO ESTRATÉGICA DE RECURSOS EM 

UM SISTEMA LEGADO 

 

1 – INTRODUÇÃO - CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA E OBJETIVO DA 

PESQUISA 

 

Sistemas legados são essenciais para o funcionamento de diversas instituições e 

sua gestão apresenta desafios significativos, tanto técnicos quanto organizacionais. A 

falta de documentação, a dependência de tecnologias obsoletas, a escassez de 

conhecimento técnico atualizado, a falta de recursos financeiros, bem como fatores 

sociais, como a rotatividade de profissionais e a resistência à mudança, dificultam a 

tomada de decisão sobre onde investir esforços para manter, atualizar ou substituir 

componentes desse sistema. 

Em uma equipe de desenvolvimento de softwares de Florianópolis/SC, observa-

se uma grande dependência de um sistema legado cuja manutenção e evolução 

representam desafios constantes. Essa equipe está inserida em um laboratório de uma 

universidade federal, ligado à área de Engenharia Civil. O software legado, por sua vez, 

trata-se de uma solução que vem sendo desenvolvida ao longo de mais de 25 anos, 

resultado de estudos e análises de infraestrutura de transporte e logística em escalas 

estadual e federal. Ao longo desse período, as funcionalidades foram sendo aprimoradas 

a fim de integrar diferentes modais de transporte, com foco na otimização do 

planejamento de transporte e logística. Este sistema legado é um dos principais produtos 

desenvolvidos por essa equipe e, por conseguinte, pela instituição na qual ela está 

inserida; por isso, tem grande valor agregado. 

Diante desse cenário, surge a necessidade de uma abordagem estruturada que 

permita compreender a composição do sistema legado e estabelecer critérios claros para 

a priorização de iniciativas a ele relacionadas. A ausência de modelos que integrem 

aspectos técnicos e sociais no processo decisório dificulta a alocação eficiente de recursos 

humanos e financeiros, comprometendo a continuidade e a evolução dos serviços 

oferecidos por meio desse sistema. 

Nesse contexto, surge, portanto, uma oportunidade de pesquisa relevante: 

estruturar um modelo que auxilie no apoio à tomada de decisão e que viabilize a 
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priorização de elementos de um sistema legado considerando aspectos técnicos e sociais, 

de modo a apoiar na alocação de recursos humanos e para a manutenção desse sistema. 

O instrumento de intervenção a ser utilizado será a metodologia Multicritério de 

Apoio à Decisão Construtivista (MCDA-C), a fim de mapear e categorizar os 

componentes do sistema legado, considerando tanto aspectos técnicos (como tecnologias 

utilizadas, integrações, modularidade) quanto sociais (como conhecimento tácito dos 

colaboradores, impacto organizacional de cada elemento). Será proposto um 

ranqueamento dos elementos do legado, a fim de apoiar o gestor da equipe na priorização 

de ações, como atualização tecnológica de componentes críticos, adiamento estratégico 

de itens não prioritários ou mesmo a aplicação de engenharia reversa em partes relevantes 

do sistema. Também apoiará o gestor no âmbito de obter uma visão geral sobre o sistema 

legado, proporcionando, para ele e para a equipe, conhecimentos organizados e relevantes 

sobre a solução como um todo. 

 

1.1 Objetivos 

O objetivo geral da pesquisa é estruturar um modelo de apoio à tomada de decisão 

que permita, ao gestor de uma equipe de software, priorizar os elementos de um sistema 

legado considerando aspectos técnicos e sociais a fim de apoiar a alocação estratégica de 

recursos humanos e financeiros para a manutenção de tal sistema. 

1.1.1 Objetivos específicos 

Os objetivos específicos, que irão amparar o alcance do objetivo geral, são: 

 Identificar e descrever os elementos que compõem o sistema legado em estudo, 

incluindo suas características técnicas e sociais. 

 Estruturar um modelo multicritério de apoio à decisão utilizando a metodologia 

MCDA-C. 

 Definir critérios de avaliação e priorização que integrem dimensões técnicas 

(como modularidade, obsolescência e integração) e sociais (como conhecimento 

tácito e impacto organizacional). 

 Aplicar o modelo desenvolvido em um estudo de caso. 

 Avaliar os resultados do ranqueamento proposto quanto à sua utilidade e 

aplicabilidade na priorização de ações estratégicas sobre o sistema legado. 
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2 – JUSTIFICATIVA  

 

A justificativa para a realização da pesquisa aqui proposta parte das três condições 

básicas colocadas por Castro (2006): originalidade, importância e viabilidade. Em relação 

à originalidade, um tema é considerado original se os seus resultados tiverem capacidade 

de superar as expectativas (Castro, 2006). Apesar de pesquisas sobre sistemas legados 

não serem algo novo, não existe uma definição única e comumente aceita e nenhuma 

teoria ampla de sistemas legados, apenas uma variedade de fenômenos relacionados a 

eles, sendo que há uma lacuna de abordagem que vise a fornecer uma compreensão 

holística desses sistemas (Rosenkranz et. al, 2024). Nesta pesquisa, objetiva-se analisar o 

sistema legado objeto de estudo como um todo integrado, considerando as suas partes, 

relações e contextos, ao invés de analisar os elementos isoladamente. Um sistema legado 

vai além do software, tratando-se de um sistema no qual software e hardware são 

elementos que o compõem (Brooke; Ramage, 2001 apud Irani et. al, 2023).  

Sobre a importância, um tema de pesquisa é relevante quando este se relaciona a 

algo que divide ou afeta uma parcela considerável de determinado grupo de pessoas 

(Castro, 2006). Lidar com softwares legados é uma atividade central de TI em muitas 

organizações, sendo que esses sistemas não podem ser apenas removidos ou substituídos 

porque, normalmente, executam lógicas de negócios críticas e complexas 

(ABDELLATIF et. al, 2021). Ademais, a manutenção de sistemas legados pode gerar 

impactos significativos, especialmente em termos de custos operacionais, problema este 

enfrentado tanto no setor público quanto no setor privado. Além disso, a complexidade e 

a escala dos sistemas legados podem dificultar a sua integração com novas tecnologias, 

afetando a competitividade das instituições. Portanto, a modernização ou a substituição 

de sistemas legados é uma questão estratégica importante para organizações que buscam 

eficiência operacional e competitividade no mercado. Nesse âmbito, o tema desta 

proposta de pesquisa é importante pois objetiva trabalhar problemáticas que são comuns 

para uma grande parcela das equipes de TI quando se pensa em sistemas legados. Prevê-

se uma contribuição prática sobre o tema quando se propõe o ranqueamento de elementos 

que compõem um sistema legado para a priorização de alocação de esforços humanos e 

financeiros via metodologia Multicritério de Apoio à Decisão Construtivista (MCDA-C). 

Para a organização que detém o sistema legado, os resultados desta pesquisa auxiliarão 

como facilitadores no processo de gestão de tal software, apoiando no âmbito de tomada 

de decisão relacionada a elementos como custos de manutenção e operação; redução da 
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agilidade organizacional; barreiras à inovação; risco de falhas graves por falta de 

entendimento ou documentação (Rosenkranz et. al, 2024) e problemas de escalabilidade 

e portabilidade (Lewis et. al, 2005 apud Abdellatif et. al, 2021). 

No âmbito da viabilidade, esta constitui-se pela possibilidade de a pesquisa ser 

realizada (Castro, 2006). O presente estudo é viável na medida em que há o interesse do 

gestor responsável pelo sistema legado para o desenvolvimento do modelo, possibilitando 

o acesso às informações necessárias para a execução da pesquisa. Ainda nesse sentido, a 

proposta de pesquisa é relevante para a vida profissional da pesquisadora pois 

possibilitará a utilização de seus conhecimentos sobre a organização/equipe e sobre o 

sistema legado em si, com o objetivo de iniciar a caminhada para a resolução do que é 

considerado, pelo gestor em questão e para a equipe, o maior problema da organização. 

  

3 – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

3.1 Sistemas legados 

A partir de uma análise da literatura, Irani et. al (2023) colocam que as definições 

de sistemas legados podem ser divididas em duas perspectivas: a de Sistema de 

Informação (SI), na qual um sistema legado é qualquer sistema de informação que resiste 

a mudanças e modificações (Brodie; Stonebraker, 1995 apud Irani et. al, 2023); e a de 

Ciência da Computação (CS), na qual um sistema legado está relacionado à governança 

da organização (Wang et. al, 2007 apud Irani et. al, 2023). No entanto, 

independentemente da área de estudo, Irani et. al (2023) afirmam que a maior parte da 

literatura costuma caracterizar sistemas legados como “sistemas de TIC obsoletos ainda 

em uso porque seus dados não podem ser alterados para outro formato, ou seus programas 

de aplicação não podem ser atualizados” (Irani et. al, 2023, p. 2, tradução nossa).  

Já Brooke e Ramage (2001 apud Irani et. al, 2023) afirmam que um sistema 

legado vai além do software. Colocam que há uma tendência de adoção de uma 

perspectiva de engenharia de software nos estudos sobre sistemas legados, com ênfase 

nas características técnicas do sistema. Ainda segundo Brooke e Ramage (2001, p. 365 

apud Irani et. al, 2023, p. 2, tradução nossa), “um sistema legado é composto de 

componentes técnicos e fatores sociais (como software, pessoas, habilidades, processos 

de negócios) que não atendem mais às necessidades do ambiente de negócios”.  

Para trabalhar o conceito de sistema legado, bem como a problemática que 

envolve como lidar com esse tipo de software, serão utilizados alguns autores referência, 
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sendo possível citar Sommerville (2011), que afirma que sistemas legados são, 

frequentemente, críticos para os processos de negócio, o que implica em riscos altos em 

projetos de substituição ou de modernização. Outro autor relevante para pensar a estrutura 

de sistemas é Parnas (1972), que trouxe o conceito de ocultação de informações e 

modularização, argumentando que a decomposição adequada de sistemas em módulos 

coesos e de baixo acoplamento é fundamental para a flexibilidade e a compreensibilidade 

do software. Na década de 1970, Lehman e Bélyády desenvolveram as chamadas “Leis 

de Lehman”, que descrevem a evolução da Engenharia de Software. Nesse contexto, é 

citada a tendência dos sistemas de software à complexidade crescente, exigindo esforços 

contínuos de manutenção para preservar sua relevância e eficácia (Lehman, 1980), como 

é o caso de sistemas legados. Outro autor que é possível citar é Brodie (1992), que discutiu 

os desafios da modernização de sistemas legados em ambientes corporativos, destacando 

a necessidade de estratégias que considerassem tanto os aspectos técnicos quanto os 

organizacionais, abordagem essa que é cara a esta proposta de pesquisa, que considera 

importante a busca por uma compreensão holística de um sistema legado. 

 

3.2 A MCDA-C 

A Metodologia Multicritério de Apoio à Decisão Construtivista (MCDA-C) 

surgiu como uma ramificação da MCDA tradicional com o objetivo de prestar apoio a 

decisores em contextos complexos, conflituosos e incertos. A diferença entre a MCDA-

C e a MCDA tradicional consiste no fato de esta última “[...] restringir o apoio à decisão 

a uma etapa de formulação e outra de avaliação para selecionar, segundo um conjunto 

definido de objetivos (com pouca ou nenhuma participação do decisor), qual, dentre as 

alternativas previamente estabelecidas, é a melhor (ótima)” (Keeney, 1992; Roy; 

Bouyssou, 1993; Roy, 1996; Goodwin, Wright, 1998 apud Ensslin et. al (2010). 

A MCDA-C foi consolidada como um instrumento científico de gestão a partir da 

década de 1980, sendo aplicada principalmente em contextos organizacionais complexos 

que demandam decisões estruturadas e justificadas. Dentre os estudos mais relevantes 

que contribuíram para sua consolidação, destacam-se Skinner (1986), Keeney (1992), 

Bana e Costa (1993), Landry (1995) e Roy (1996), cujas contribuições estabeleceram os 

fundamentos conceituais da abordagem construtivista no apoio à decisão. 

Skinner (1986) enfatizou que as decisões estratégicas devem estar alinhadas com 

as especificidades do contexto organizacional e com os valores dos decisores e que a 

estratégia deve ser construída a partir das competências centrais da organização e das 
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percepções daqueles que a lideram, estabelecendo uma ligação entre os aspectos 

subjetivos da decisão e o desempenho organizacional. Essa visão conecta-se com os 

princípios da MCDA-C na medida em que tal metodologia parte da construção de critérios 

advindos da realidade vivenciada pelos envolvidos. 

Keeney (1992) introduziu o conceito de valores fundamentais como base para a 

modelagem de problemas decisórios. Em sua abordagem, os atributos usados na tomada 

de decisão devem derivar dos objetivos e das preferências do decisor, sendo, portanto, 

específicos e contextuais. Para o autor, decisões eficazes são aquelas guiadas por valores 

identificados e articulados, o que reforça o caráter construtivista da MCDA-C ao propor 

a modelagem a partir dos julgamentos e das prioridades do decisor. 

Bana e Costa (1993) foi fundamental para o desenvolvimento da MCDA-C ao 

sistematizar seus princípios epistemológicos. O autor colocou que a metodologia deve 

basear-se em modelos construídos em linguagem natural, com critérios formulados a 

partir da realidade do decisor, e não originados de modelos genéricos. Ressaltou a 

importância da transparência, da rastreabilidade e da validação dos julgamentos ao longo 

do processo, estabelecendo as bases metodológicas para a aplicação da MCDA-C em 

contextos organizacionais. 

Landry (1995) contribuiu ao discutir os aspectos epistemológicos dos métodos de 

apoio à decisão, apontando que estes devem ser vistos como instrumentos de 

aprendizagem organizacional. Ao envolver os atores na construção do modelo decisório, 

a MCDA-C promove uma reflexão coletiva, alinhamento de expectativas e uma 

transformação das percepções individuais em conhecimento organizacional estruturado. 

Para Roy (1996), toda decisão é permeada por subjetividades, incertezas e 

conflitos de interesse e, portanto, os métodos de apoio devem acolher essa complexidade 

em vez de simplificá-la excessivamente. Essa visão reforça o caráter não normativo da 

MCDA-C e sua ênfase em apoiar – e não substituir – o processo decisório. 

Os estudos desses autores fundamentam os pilares conceituais da MCDA-C e 

situam a sua aplicabilidade em contextos organizacionais que demandam decisões 

complexas, participativas e fundamentadas em valores subjetivos, o que indica a 

aderência de tal metodologia em relação ao que se pretende resolver nesta pesquisa. 
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4 – PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

A pesquisa será realizada no contexto de uma equipe de desenvolvimento de 

softwares que trabalha em regime remoto, mas cuja sede encontra-se em 

Florianópolis/SC. Tal equipe está alocada em um laboratório que desenvolve estudos e 

sistemas nas áreas de transportes e logística em uma universidade pública federal. As 

atividades ocorrem por projetos e as parcerias são firmadas entre a universidade e o órgão 

demandante. 

O público-alvo a ser envolvido na pesquisa engloba o gestor do sistema legado, 

desenvolvedores, analistas e outros indivíduos cujas atividades são impactadas pelo 

sistema legado. 

Os dados a serem levantados e como serão feitos tais levantamentos constam no 

Quadro 1. 

Quadro 1 – Objetivos específicos, dados e ferramentas de levantamento 

Objetivo específico Dados a serem levantados Como será feito o 

levantamento 

Identificar e 

descrever os 

elementos que 

compõem o sistema 

legado em estudo, 

incluindo suas 

características 

técnicas e sociais. 

 Estrutura técnica do sistema 

(linguagens, arquitetura, banco de 

dados, integrações). 

 Histórico de uso e manutenção. 

 Documentação existente (ou ausência 

dela). 

 Usuários e responsáveis técnicos. 

 Processos organizacionais relacionados 

ao sistema. 

 Dependências institucionais ou 

culturais. 

 Grau de conhecimento tácito envolvido. 

 Entrevistas semiestruturadas 

com gestor, desenvolvedores, 

analistas e usuários-chave. 

 Levantamento de 

documentação técnicos, 

manuais, apostilas de 

treinamento, históricos de 

mudanças. 

 

Estruturar um modelo 

multicritério de apoio 

à decisão 

 Problema decisório concreto a ser 

tratado com o modelo. 

 Atores envolvidos na decisão 

(stakeholders). 

 Valores e preferências dos decisores. 

 Objetivos organizacionais relacionados 

à gestão de sistemas legados. 

 Entrevistas em profundidade 

com os tomadores de decisão e 

stakeholders. 

 Workshops colaborativos para 

construção inicial da árvore de 

valor e estruturação do 

problema. 

Definir critérios de 

avaliação e 

priorização que 

integrem dimensões 

técnicas e sociais. 

 Indicadores técnicos de avaliação do 

sistema (grau de modularidade, 

compatibilidade, risco de falha). 

 Indicadores sociais (impacto sobre 

rotinas de trabalho, dependência de 

conhecimento tácito). 

 Percepções dos stakeholders sobre o 

peso/valor relativo de cada critério. 

 Entrevistas com especialistas 

(TI, gestão, usuários). 

 Aplicação de questionário 

estruturado para priorização e 

avaliação de critérios. 

 Painel de especialistas para 

validação e refinamento dos 

critérios. 

Aplicar o modelo  Alternativas reais (ações possíveis  Workshops de aplicação do 
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Objetivo específico Dados a serem levantados Como será feito o 

levantamento 

desenvolvido em um 

estudo de caso 

sobre os sistemas legados, como 

manutenção, substituição, 

reengenharia). 

 Desempenho de cada alternativa 

segundo os critérios definidos. 

 Preferências dos decisores frente às 
alternativas. 

 

modelo com a equipe. 

 Técnicas de agregação de 

preferências, como construção 

de perfis de valor e análise de 

compensações. 

 Entrevistas e/ou questionários 
para validação dos dados da 

aplicação. 

Avaliar os resultados 

do ranqueamento 

proposto quanto à 

sua utilidade e 

aplicabilidade na 

priorização de ações 

estratégicas sobre o 

sistema legado 
 

 Percepções dos decisores sobre a 

utilidade prática do modelo. 

 Aplicabilidade dos resultados à 

realidade organizacional. 

 Sugestões de melhoria ou ajustes. 

 Entrevistas pós-aplicação com 

os decisores. 

Questionário de avaliação com 

foco em satisfação, clareza e 

aplicabilidade dos resultados. 

 Análise qualitativa das 

respostas, com categorização 

de feedbacks. 

Elaboração própria (2025). 

 

Para organizar e sistematizar os dados levantados a fim de chegar aos resultados 

do problema de pesquisa proposto, as informações coletadas serão organizadas 

considerando as fases da MCDA-C. 

 

5 – VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 

 

No que diz respeito às perspectivas para a implementação dos resultados da 

pesquisa no contexto da organização detentora do sistema legado, entende-se que o 

modelo de apoio à decisão a ser desenvolvido por meio da metodologia MCDA-C tem 

potencial de aplicação na rotina da equipe por tratar-se de um instrumento estruturado e 

customizado para a priorização de iniciativas sobre o sistema legado. A partir do 

ranqueamento dos elementos avaliados, será possível identificar componentes críticos, 

estabelecer prioridades de investimentos (financeiros e humanos) e propor estratégias 

adequadas como atualização, manutenção, reengenharia ou até descontinuidade de partes 

específicas do sistema. 

Os resultados da pesquisa poderão ser sistematizados em forma de relatórios de 

apoio à decisão e planos de ação, facilitando sua incorporação aos processos de gestão da 

equipe. Espera-se ainda que o modelo fomente o aprendizado organizacional e que a 

replicação da abordagem em outros sistemas dentro da equipe seja incentivada. 
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Do ponto de vista institucional, a pesquisa tem potencial para contribuir para o 

fortalecimento da capacidade analítica do gestor e da equipe no âmbito de sistemas 

legados, o que pode apoiar iniciativas mais amplas de gestão de riscos, planejamento 

estratégico e até de transformação digital. 

Por fim, conforme mencionado na seção Justificativa, há interesse do gestor 

responsável pelo sistema legado no desenvolvimento do modelo, o que viabiliza os 

acessos necessários para a realização da pesquisa. Além disso, a pesquisadora integra a 

equipe responsável pelo sistema legado, o que incrementa a compreensão do contexto e 

a possibilidade de aplicabilidade dos resultados. 

 

6 – CRONOGRAMA 

 

Semestre Atividades 

2º semestre de 2025  Revisão bibliográfica e estruturação inicial 

 Realização das disciplinas obrigatórias e eletivas 

o Teorias Administrativas e Organizacionais 

(obrigatória) 

o Pesquisa Aplicada (obrigatória) 

o Estratégias Organizacionais (eletiva) 

1º semestre de 2026  Coleta e estruturação do modelo MCDA-C  

 Realização das disciplinas obrigatórias e eletivas 

o Análise Organizacional (obrigatória) 

o Estatística (obrigatória) 

o Modelos para Tomada de Decisão (eletiva) – 

disciplina cursada como aluna especial em 

2025/1 (possiblidade de validação da disciplina) 

2º semestre de 2026  Aplicação e análise do modelo 

 Redação da dissertação 

1º semestre de 2027  Redação e defesa da dissertação 
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